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SÓ ISTO!
A  i n c o r r e ç ã o  q u e  o  g o ­

v ê r n o  h e s p a n h o l  t e m  t i d o  

para c o m n o s c o  a p r o p o s ­

to d o s  c o n s p i r a d o r e s  q u e  

na H e s p a n h a  se  a c o l h e r a m ,  

n ã o  a l i m e n t a  s o m e n t e  a 

p o l é m i c a  q u e  v a i  t r a v a d a  

e n t r e  a n o s s a  i m p r e n s a  e 
a d a q u e l e  pa iz .  J o r n a e s  d e  

quasi t o d o s  o s  p a i z e s  d a  

E u r o p a ,  s e  n ã o  d e  t o d o s ,  

se v ã o  i g u a l m e n t e  o c u p a n ­

do d o  a s s u n t o ,  e  é - n o s  g r a ­

to s a b e r  q u e ,  c o m  p e r f e i t a  

i g u a l d a d e  d e  v i s t a s ,  a i m ­

p r e n s a  e x t r a n g e i r a  se  p õ e  

ao n o s s o  l a d o  e  a p l a u d e  a 

n o s s a  c a u s a  n o  p l e i t o  d i ­

p l o m á t i c o  q u e  f ô m o s  o b r i ­

g a d o s  a i n t e n t a r .

S e  o  sr.  C a n a l e j a s  s u p u ­

n ha  q u e  a R e p u b l i c a  p o r ­

t u g u e z a  n ã o  s e r i a  o u v i d a ,  

e n g a n o u - s e :  e s c u t o u - a  o

m u n d o  c u l t o ,  e  a just i ça  

ern q u e  e l a  s e  i n s p i r o u  c a ­

l o u  f u n d o  na  c o n s c i ê n c i a  

de  t o d o s  o s  h o m e n s  q u e  

c o n h e c e m  o  d i r e i t o  i n t e r ­

n a c i o n a l  e  s a b e m  d i s c e r n i r  

e n t r e  a b ô a  fé e  a  i n s id i a  

d o s  a c t o s  q u e  o s  g o v e r n o s  

p r a t i c a m .
E’ a s s i m  q u e  j o r n a e s  in ­

g l e z e s ,  f r a n c e z e s ,  su is sos ,  

i t a l i a n os ,  a l e m ã e s ,  b e l g a s  

e s u e c o s ,  v e r s a n d o  a n o s s a  

q u e s t ã o  c o m  o  g o v ê r n o  d o  

pa iz  v i z i n h o ,  p õ e m  a broma 
d o  sr. C a n a l e j a s  n o  p o n t o  

e m  q u e  e l a  d e v a  e s t a r ,  o  

q u e  n ã o  p o u c o  c o n c o r r e  

p a r a  a i r r i t a ç ã o  e m  q u e  se  

d e s m a n c h a m  o s  o r g ã o s  o f i ­

c i o s o s  d a  i m p r e n s a  q u e  e s ­

te  e s t a d i s t a  t r a z  a s o l d o  lá 

p o r  t e r r a s  d e  C a s t e l a .

O  a r t i g o  d o  Temps, d e  

P a r i s ,  s o b r e  t u d o ,  p ô z  a l ­

g u n s  d o s  n o s s o s  c o l e g a s  

de  á l é m  f r o n t e i r a  n u n s  e s ­

g a r e s  e p i l é t i c o s  d e  f a z e r  

d ó ,  e  é  p a r a  n o t a r  c o m o  

d e s t e  e s t a d o  p a t o l ó g i c o  

lhes  b r o t a m  c o n t r a  n ó s  in ­

jú r ia s  e  a m e a ç a s  m a i s  p r ó ­

pr ias  d e  c o l a r e j a s  m a l c r i a ­

das  q u e  d e  u m a  i m p r e n s a  

sér ia e  r e f l e t i d a .

D i g â m o s ,  t o d a v i a ,  q u e  

isto n ã o  n o s  m o l e s t a :  n ó s  

s a b e m o s  a t é  o n d e  a  í r a  e 

a p r o s á p i a  d e  v a l e n t i a s  p ó ­

d e m  c h e g a r ;  m á s ,  d e s d e  

C a l i g u l a  a ç o i t a n d o  o s  m a -  

r es a t é  D .  Q u i x o t e  d e r r o ­

c a n d o  m o i n h o s ,  n â o  v e ­

m o s  q u e  d ’i sso  t e n h a  v i n d o  

m a l  a o  m u n d o . . .
*

V ê - s e  q u e  a  H e s p a n h a  

d o  sr. C a n a l e j a s  n ã o  c o n ­

t a v a  c o m  e s t a  r e p r o v a ç ã o  

u n i v e r s a l ,  e v a i  n ' i s t o  u m  

t i t u l o  d e  d e z a z o  p a r a  e s t e  

sr. D .  P e p e  e  s e u s  c o m p a ­

n h e i r o s  d e  g o v ê r n o  e  d e  

p r o p ó s i t o s .  T ã o  f l a g r a n t e ,  

t ã o  p r o p o s i t a l ,  t ã o  e s c a n ­

d a l o s a  f o i  a t r a n s g r e s s ã o  

d o  n o s s o  d i r e i t o  p r a t i c a d o  

p e l o  g o v ê r n o  d e  M a d r i d ,  

q u e  n ã o  s e  c o m p r e e n d e  

q u e  e s t a d i s t a s  d i g n o s  d ’es -  

te  n o m e  n ã o  c o n t a s s e m  o  

p r o t e s t o  d e  P o r t u g a l  e 

c o m  a c e n s u r a  d a s  o u t r a s  

n a ç õ e s !
P o i s  o n d e  se  v iu  c o n d u ­

ta  s e m e l h a n t e  à q u e l a  q u e .  

e m  r e l a ç ã o  a o s  c o n s p i r a ­

d o r e s  c o u c e i r i s t a s ,  a H e s ­
p a n h a  a c a b a  d e  t e r  c o m ­

n o s c o ?  E m  p a r t e  a l g u m a ,  

a n ã o  s e r  n o  e z e m p l o  d a  

p r ó p r i a  H e s p a n h a ,  q u e  já 

d u r a n t e  as  n o s s a s  lu c ta s  

d o  c o n s t i t u c i o n a l i s m o  a c o ­

lh i a  o s  f o r a g i d o s  m i g u e l i s -  

t a s c o m  a  m e s m a  r e v o l t a n ­

te  p a r c i a l i d a d e  c o m  q u e  

a g o r a  a c o l h e ,  s u s t e n t a ,  a r ­

m a ,  e z e r c í t á  e  c o n s e r v a  na  

f r o n t e i r a  o s  f o r a g i d o s  m o ­

n á r q u i c o s !

V e j a  o  sr.  C a n a l e j a s  se,  

n a s  r e c e n t e s  d i s s e n ç õ e s  d o  

M é x i c o ,  l h e  c o n s t a  q u e  

s o l d a d o s  m e x i c a n o s  q u e  

u m a  v e z  e n t r a s s e m  as  

f r o n t e i r a s  n o r t e - a m e r i c a -  

n a s ,  v o l t a s s e m  a  r e e n t r a r  

a r m a d o s  n o  s e u  p a i z  e  n ã o  

f o s s e m  l o g o  i n t e r n a d o s .  

V e j a  c o m o  a s  r e p u b l i c a s  

s u l - à m e r i c a n a s ,  n o m i n a l ­

m e n t e  o  B r a z i l ,  a A r g e n ­

t ina  e o  U r u g u a y ,  se  c o n ­

d u z e m  r e c i p r o c a m e n t e  nas  

s u a s  f r e q u e n t e s  r e v o l u ç õ e s ,  

d e s a r m a n d o  e  i n t e r n a n d o  

i m m e d i a t a m e n t e  p a r a  l o n -  

o-e d a s  suas  f r o n t e i r a s  as 

f o r ç a s  b  i t i d a s  e  p e r s e g u i ­

d a s  q u e  as t r a n s p õ e m .  V e ­

ja  m e s m o  s e  n as  c o n s t a n ­

tes a g i t a ç õ e s  d o s  p e q u e ­

n o s  E s t a d o s  b a l k a n i c o s  ha ,  

e m  r e l a ç ã o  ás f r o n t e i r a s  

d a  R u s s i a  e  d a  T u r q u i a ,  

q u a l q u e r  c o i s a  q u e  se  p a ­

r e ç a  c o m  o  p r o c e d i m e n t o  

d o  s e u  p a i z ,  e m  r e l a ç ã o  a o  

n o s s o ,  n ’e s t e  c a s o  d o  b a n ­

d o  d e  P a i v a  C o u c e i r o .

N ã o ,  n ã o  a c h a .  S ó  e n ­

c o n t r a r á  n e s t e s  v á r i o s  

e z e m p i o s  c o r r é ç ã o  i d ê n t i ­

c a  á d o  g o v ê r n o  p o r t u ­

g u e z  n o s  d i v e r s o s  l a n c e s  

e m  q u e  t e m  a c o l h i d o  r e ­

v o l u c i o n á r i o s  h e s p a n h o e s ,  

o  u l t i m o  d o s  q u a e s  é  b e m  

f r i s a n t e :  o  d o  g e n e r a l  P r i m  

e s e u s  s o l d a d o s !
★

N ã o  se  i n f i r a  d o s  t e r m o s  

d e s t e  n o s s o  a r t i g o  q u a l ­

q u e r  e s p é c i e  d e  a z e d u m e  

o u  a n i m a d e v e r s ã o  c o n t r a  

o  p o v o  h e s p a n h  1.

A s  n o s s a s  q u e i x a s ,  a l iás 

f u n d a d a s  e m  t o d a  a j u s t i ­

ç a ,  p o d e m  v i s a r  e  v i s a m  

c e r t a m e n t e  a H e s p a n h a  o -  

f i e ia l ,  m a s  p o u p a m  essa  

n o b r e  H e s p a n h a  p o p u l a r  

d e  q u e m ,  a i n d a  m e s m o  

n ’e s t a  e m e r g e n c i a ,  t a n t a s  

e v a l i o s a s  p r o v a s  d e  a m i ­

z a d e  e  d e d i c a ç ã o  r e c e b e ­

m o s .

N ã o  fo s se  e s s e  b o m  p o ­

v o  h e s p a n h o l ,  c o m  a sua 

a m i z a d e  e d e d i c a ç ã o  p o r  

n ó s ,  e  n e m ,  p o r  d i v e r s a s  

v e z e s ,  t e r i a  s i d o  a p r e e n d i ­

d o  a o s  c o n s p i r a d o r e s  p o r ­

t u g u e z e s  o  a r m a m e n t o  

q u e  i m p u n e m e n t e  d e s e m ­

b a r c o u  e m  H e s p a n h a  e  cir- 

c p l o u  n a s  l i nhas  h e s p a n h o ­

las,  n e m  e s s e s  c o n s p i r a d o ­

r e s  s e  s e n t i r i a m  c o a g i d o s  

na  sua  a ç ã o  p a r a  a p r á t i c a  

d e  m a i s  c r i m e s  d o  q u e  p r a ­

t i c a r a m .

O  p o v o  h e s p a n h o l ,  é c ò í n o  

n ó s  v í t i m a  d o  seu  g o v e r ­

n o ,  e s e  n ó s  t e m o s  a la s t i ­

m a r - n o s  d e  u m  s i m p l e s  a- 

c t o  d e  p a r c i a l i d a d e  m a n i ­

f e s t a d o  p o r  es se  g o v ê r n o  a 

f a v o r  d o s  i n i m i g o s  d a  n o s ­

sa p a t r i a ,  es s e  b i z a r r o  p o ­

v o  t e m  a a f a s t a l - o  d o s  p o -  

d ê r e s  p ú b l i c o s  d o  s e u  p a i z  

m u i t o  m a i s  d o  q u e  isso:  a 

s e m a n a  t r á g i c a  d e  B a r c e ­

l o n a ,  o s  t e n e b r o s o s  e n c a r ­

c e r a m e n t o s  d e  M o n t j u i c h ,  

o s  f u s i l a m e n t o s  d a  C a t a l u ­

n h a  e o  supTíc io  d e  F e r r e i  !

P a r a  e s t e  p o v o  i r m ã o  o s  

p r o t e s t o s  d a  n o s s a  m u i t a  

e s t i m a ;  p a r a  a H e s p a n h a  

d o  sr.  C a n a l e j a s ,  d o s  aul i -  

c o s ,  d o s  f r a d e s  e  d o s  c o i o s  

c l e r i c a e s ,  a p e n a s  o  n o s s o  

d e s d e m  p e l a s  suas  in jú r i a s  

e  e s t a  f r a z e  e x p r e s s i v a  -pa- 

ra  as  suas  r i d i c u l a s  a m e a ­

ç a s :  les gents qui vous tue~x 
se portent asse* bien.

S ó  is t o !

Comentários Noticias
Mancebos apsirados para  

« servic®  iH iiU ar.
Foi de 112 o número de mas 

cebos d’este concelho definitiva 
mente apurados para diversos 
corpos da guarnição, que devem 
ser incorporados no prócimo ano 
de 1913, sendo d’esta freguezia, 
80; da de Canha, 19; e da de 
Sarilhos Grandes, 13.'

A inda o «Cá se cossa»
Ao sr. Julio Maria Batista, mui 

digno dirétor geral dos impostos, 
lembrámos que contra a lei que 
regula os serviços da iiscalisação 
dos impostos se encontra ha uns 
doze anos residindo em Sarilhos 
Grandes, a 6 kilómetros da séde 
d’este concelho, o fiscal Cristia 
no Peres da Silva, vulgo o «Cá 
se cossa», galopim eleitoral por 
conta da monarquia, e hoje ini­
migo da Republica. Esta exce 
lente personalidade, álém de fis­
cal dos impostos, acumula, com 
figados de fera, o simpático em­
prêgo de escrivão das ezecuções 
tiseaes e tambem é procurador. . . 
de causas perdidas. Sabe chorar 
e rir ao mesmo tempo, se.isso 
lhe for preciso, e acompanha a 
politica de todos os individuos 
de quem possa precisar, servin 
do sempre as suas conveniencias 
acima de tudo.

E porque o «Cá se cossa» se 
ja tudo isto e mais ainda que por 
miudos iremos dando á publici­
dade até qtie a Republica, regi 
men de justiça e moralidade, se 
digne atender-nos, garantimos 
não abandonar o assunto, pedin 
do se façam cumprir e respeitar 
as leis do nosso Paiz.

E sp ecialidad es da casa
Em editoral d’ «A  Lucta» de 

27 de asrosto findo o sr. Aresta 
Branco independente, uniunista 
depois independente e agora no­
vamente uniunista, diz que ha 
republicanos velhos que se nào 
filiam porque a Republica falhou 
não tendo consfruido estradas, 
pontes, canaes, irrigações, por 
tos; por não ter aberto todas as 
escolas e fechado todas as taber 
nas; por não ter fornecido pão. 
luz, ar e agua a toda a miséria, 
faltando os propagandistas á sua 
palavra e os dirigentes ás suas 
promessas, etc.

E ’ porque esses republicanos, 
sr. Branco, desconhecem que os 
da «O ’nião» precisam primeira 
mente empregarem-se todos em 
tres e quatro logares. Depois. . . 
depois passarão a atender as es­
pecialidades da casa. . .

P a s s p a i n s
Pelas tres horas da madruga­

da de segunda feira foi prêso 
n'esta vila, na rua Miguel Bom­
barda. por Joaquim de Sousa For­
tunato, um individuo que andava 
metendo por debaixo das portas 
dois infamantes pasquins. Inter-

i rogado, pelas autoridades confias- 
j sou qu.e os pasquins fôrani im- J 
pressos n’uma tipografia da ru a

dAlcantara, Õ2-B—Lisbôa, e
que o encarregara da sua distri­
buição mediante o pagamento de 
1#000 réis, o dono d’um consul- 
torio dentário, de nome Antonio 
Duarte Maneira, que depois do 
contrato fechado ainda o gratifi­
cou com mais 500 réis para um 
café. Dois dos individuos atingi­
dos pelos nauseantes pasquins 
deram immediatamente. parte em 
juizo contra o sr. Maneira e o 
distribuidor.

A m parand o-se
A  inergia tantas vezes apre­

goada nos cafés, restaurants e 
até na imprensa com respeito ao 
sr. dr. Duarte Leite, está-se ven­
do transformada em banazolismo. 
E ’ que sna ex.% a inergia que 
«tomou», chegou-lhe só para os 
grévistas dos elétricos.

Agora. . . agora até já preci­
sa amparar-se nas moletas do 
Senhor da Bica.

Em  nome de D eus
Faz hoje anos que se deu o 

suplicio do bacharel em medicina 
Jerónimo Dias, morto pela inqui­
sição de Gôa, por herege. Foi 
condenado a ser, com baraço e 
pregão, queimado vivo, feito em 
pó e as suas cinzas lançadas ao 
Mandovy, isto depois de se ter 
confessado e recebido os sacra­
mentos da igreja.

E tudo isto se fazia em uome 
de Deus!

© ra tom a
N q, oficio do govêrno civil au- 

torisando a camara municipal 
d’este concelho a pôr a concurso 
o lugar de sub-delegado de saú­
de, diz que nào serão aceites 
concorrentes com documentos in­
feriores ao antecessor.

Ora toma!

P ;ira  todos
Experimentem o papel para  

fumar marca «Para todos» á, 
venda em toda a parte. Deposir 
tario exclusivo n’esta comarca, 
Antonio Pacheco, rua do Quartel, 
48-—Aldegalega do Ribatejo..

B u lh ã o  Pato
Aos estragos de uma arterio- 

esclorose com complicações de 
hematúria, faleceu no Monte de 
Caparica, no dia. 24 de agosto 
ultimo, o ilustre autor das «Me­
mórias»,. Bulhão Pato.

Que descance em paz.

A tropelam ento
Por ocasião das. festas da A ta­

laia,. o nosso amigo José Teodo- 
sio da Silva foi afrcpelado por 
um carro que lhe magoou uma 
perna, pelo que teve de recolher 
á cama. Felizmente está. quasi 
de perfeita saúde.

T r a n s f e r e n c i a »
Acaba de ser transferido o es­

crivão de direito (3.° oficio) d’es- 
ta comarca para a de Arganil, o 
nosso amigo, sr. Pedro José Ban­
deira, e para o substituir o sr. 
Daniel Ferreira de Mattos, da d® 
Fundão.
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iToíarada á aastiga-poíPtss-
gíSCfea..
'A comissão de socios dc G ru- 

po Mnsical -continúa 11a organisa-. 
mç3o tí’uma magnifica tourada á 
antiga portugueza, com elemen- 
103 de vabr, que deverá reali- 
sarse n’esta 'vila no dia 22 do 
corrente, -seud-s o produto liqui­
do para a ajuda da construção 
d’um edificio qne o Grupo pen­
sou para sua instalação. Ós 8 
gsrraios, oferta de diversos la­
vradores amigos do Grupo, não j 
eâe do - tamanho das torres da j 
liossa igreja nern gordos ■ como ' 
suínos, mas d’um tamanho regu­
lar, ig«aes. bonitos e muito bra­
vos o que fórma um lindo curro 
capaz de figurar na praça mais 
frequentada de aficionados tauro- 
maquieos os mais ezigentes.

•A comissão será incansavel até 
o extremo, nos seus trabalhos, 
sem estrepitosos reelâmos nras 
segura no bom êzito de todos'os 
seus- esforços. Estamos certos de 
que a própria praça, «modes-ta 
como 6», córará de se vêr tão 
bem engalanada.
As''fe«ías c ív ic a s  sa  Ata­

l a i a .
Decorreram com o brilhantis 

mo esperado as festas cívicas na 
Atalaia, demonstrando se ali mais 
uma "Vez qne o povo já  não crê 
nas patranhas d’esses abutres de 
bãtina, embora velhacamente 
procurem levar os ingénuos á 
prática dos seus malévolos fins.

-Assolados pela corja da com- 
ipânhia do padre «Sopas» apare­
ceram no domingo, á hora do co- 
mieio, uns desgraçados caramelos 
com as bandeiras do cirio cató­
lico da Carregueira acompanha­
dos da inseparavel gaita de foles 
que fiíeram a mais ridícula das 
figuras, vendo falida a saa ação, 
ante os milhares de liberaes que 
o s toleraram por dó 'recebendo ' 
os com gargalhadas. Momentos 
antes, uma desgraçada, fanatisa- 
da pela matilha jesuítica, fôra 
colocar no pescoço da imagem 
um cordão d!ouro que se calcu­
lou no valor de 25$000 réis.

‘Ooinquanto estas festas fossem 
provenientes de uma resoluçãode 
ultima hora da Junta Local do 
Livre Pensamento, a concorrên­
cia foi enorme, tendo ainda assim 
a contrarial-as a reacionarissima 
parceria dos Vapores lisbonen- 
-ses, faltando proposi tadamente às 
costumadas carreiras dos mais 
anos, o qne evitou que alguns 
milhares de forasteiros viessem á 
Atalaia por falta de meios de 
transporte.

Pelas 18 horas organisou se o 
cortejo cívico acompanhado pela 
banda Marcial Democratica, Jun 
ta Local, oradores, representan­
tes de diversas associações e 
muito povo qtie durante o per­
curso fez uma verdadeira apoteo- 
ze á liberdade, ao Livre Pensa­
mento, á Republica, aclamando 
os manifestantes. A seguir reali­
sou-se o comicio defronte da 
igreja, falando os oradores no 
coreto da musica. Abriu a sessão 
a inteligentíssima professora, sr.a
D. Deolinda de Campos, que pro­
feriu um belo discurso censuran­
do energicamente a peçonhenta 
clericalha e aconselhando as mães 
a não deixarem suas filhas ir á 
igreja onde só se aprende a men­
tir e a desrespeitar a familia; on­
de se perde a honra e se prepa­
ram entes para o crime. Em se­
guida uzaram da palavra os srs. 
José do Vale, Eurico de Campos, 
Manuel Tavares Paulada, Alber­
to Cristiano e o presidente da 
Junta Local, dr. Paulino Gomes, 
sendo todos muito aplaudidos.

O arraial continuou animadis- 
simo havèndo á noite concerto j 
musical e fo;?o dc artificio. >

N ’estas brilhantes festas a- 
penas se deu uma pequena no­
ta discordante que não póde pas-: 
sar sem o nossoreparo: — a guar­
da municipal fazer uso dos s»us 
velhos processos na manutenção 
da ordem, abu-sando d’aqueles 
que a respeitam como repu­
blicana.

— Doi-s individuos, á noite, por 
ocasião do fogo, valendo se da, 
ingenuidade dos caramélos cató 
licos, andaram peio arraial pe- 
difldo para a santa, arranjando 
-assim para as despezas que ha­
viam feito segundo se gabaram 
junto de nós.

frisem Eios respom le?
Sabemos que a camara todos 

os anos no orçamento ordinário 
inekte uma verba .para gratifica­
ção ao sub-delegado de saúde, 
a fim de que, todos "os dias, se­
jam ezaminadas as rezes abati 
da-s no matadouro municipal.

Algtiem nos saberá -dizer o 
motivo porque essa obrigação se 
nào cnmpre?

Pensões aos sacristães
Já está publicado o decreto re ; 

guiando a ezecuçàc do disposto 
no artigo 154 da lei da separa­
ção, qne concede pensão aos em 
pregados e serventuários das ca- 
tedraes, cabidos, igrejas, etc.

Todos quantos se julguem eom 
direito á pensão, devem enviar os 
seus requerimentos, devidamente 
fundamentados, ás respétivas co­
missões distritaes de pensões, até 
ao dia 30 do corrente mez.

C e a íro  ©efeaa d a  S i c p a i -  
b iic a .
E ’ hoje, pelas 14 horas, qn< 

no Pinhal Novo se inaugura o 
Centro Defeza da Republica, es 
tando já  convidado pelo Diréto ' 
rio para fazer ali uma conferen 
cia, o mais ãbalisado orador por 
tiigiiez e grande democrata, sr 
dr. Alexaudre Braga.

A  Comissão Ezecutiva do Par­
tido Republicano Democrático de 
Aldegalega, fa r  se-ha representar 
por alguns dos seus membros.

S*aslíSieações recebidas
Da casa Cunha & Sá, de Lis 

bôa, recebemas uma curiosa e ar­
tística coléçâo de bilhetes postaes 
ilustrados, trabalho do grande 
caricaturista Amare-lhe, -nítida 
mente impressos a côres. bem 
como a «Farmacia em Casa», 
manual de higiene, tradução de 
João Sincero, e «Patria e Repu 
biica», por Manuel Joaquim 
'Gonçalves da Costa, antigo pro 
fessor e jornalista.

Agradecemos.
S»ézos e m edidas

Pela repartição do trabalho 
industrial foram expedidas duas 
circulares: uma aos presidentes
das camaras munieipaes, sobre a 
fixação dos estabelecimentos qne 
podem aferir os pêzos e me­
didas, só de cinco ememeo anns. 
sendo essa afixação feita em pos­
tura, da qual será enviada uma 
cópia á inspeção de pêzos e me­
didas; a outra aos aferidores, so 
bre as medidas de vidro, as quaes 
devem ser aferidas, a contar de
1 de janeiro de 1913.

fo g o  «le a ríi& c io  e p o l­
vora.
E ’ um estabelecimento muito 

considerado e acreditado, a fá 
brica de fogo de artificio, qne o 
bemqnisto industrial, e habil pi 
rotécnico, sr. . Leandro Cid, tem 
instalado ha anos, na Quinta da 
Carrabeira, (Alto do Pina), Lis­
bôa. Os seus produtos teem lar­
go consumo em todo o paiz.

O Sr. Leandro Cid. fornece 
com rapidez quaesquer encomen 
das qne lhe façam das ilhas, 
Africa, etc. Os preços são assás 
módicos. í

COFRE DB F^ROLÂS

SONETO
A b ri meu coração ds sensações
Que amor produz n uma alma apaixonada;
A i! sempre minha fé  f o i  enganada,
Tive cm paga dam or , desilusões!

Muito amei: fu i  em paga atraiçoado 
Depressa comecei a desesprar,

Veio ã dúvidâ minha alma agitar. . „

Desde enlão tudo lenho duvidado!

F u i brinquedo nas mãos despiedadas 
•Duma sempre cruel e triste sorte,

V i sempre minhas crenças 'spedaçadas

Tornei-me o que se chama— um hamem fórlèl—  
E  não Crendo nas coisas mais sagradas,

’Té chego a duvidar da própria mor té!

S ii.va Patacho.

A v a l ia ç ã o  d e  p r é d io s
A  folha oficial publicou um de 

creto adiando até anterior resolu­
ção do Congresso da Republica, 
os trabalhos das 'c unissões no 
meadas para procederem á ins 
péçâo diréta e á avaliação dos 
prédios rústicos e urbanos a qúe 
se refere o art.° 2.° da lei de 7 
de maio ultimo.

C ariu s 'S ilva
Novamente nos vamos referir 

aos trabalhos d’este saudoso be­
nemérito apóstolo da 'instrução 
e saudoso professor de caligra 
fia, que foi incontestavelmente 
nm dos mais habeis na sua es­
pecialidade.

Esses trabalhos são, entre ou- 
tos: «'O Manuscrito» (método
facil de aprender a letra de pen­
na) as «Pautas caligráficas». 
aprovados ofiiíilmente e adota 
dos etn quasi todos os colégios 
do Paiz. A ’ venda na Papelaria 
Tejo, R. de S. Paulo, 115— Lis­
bôa.

R e p a rííçá o  das taxas in ­
dustriaes»
A  Junta dos Repartidores de 

este cuncelho no sentido de pro­
ceder a uma repartição o mais 
possivel conscienciosa e equitati­
va das taxas das diversas indus 
trias, resolveu proceder a esse 
serviço em dias especiaes a fim 
de poder efetuar-se com a devi­
da ponderação e poder ouvir 
quaesquer esclarecimentos que 
os interessados queiram prestar- 
lhe.

( is dias destinados para a re­
partição das taxas são, para as 
seguintes industrias:

Salga de carnes, dia 3 de se­
tembro peias 11 horas; tendei- 
ros e fanqueiros, dia 4 de setem­
bro pelas 11 horas; taberneiros, 
dia 5 de setembro pelas 11 ho­
ras; padeiros, ferreiros, especula­
dores, sapateiros por conta pró­
pria, agencias indeterminadas, 
boticários, mercadores de cere 
aes, vendedores de fressnras, fu 
nileiros, mercadores de relogios. 
sapateiros com estabelecimento, 
donos de tanoarias e alfaiates de 
medida sem estabelecimento, dia
6 de setembro, pelas 11 horas. 
Todos os referidos industriaes 
sâo da 5.* ordem de terra.

Sabemos que a Junta tem o 
maior dezejo que os industriaes 
se apresentem nos designados 
dias a esclarecei a de fórma a 
poder fazer uma justa repartição 
das taxas, e no caso de faltarem 
ficarão, realmente, sem muito di­
reito a queixarem se de qualquer 
injustiça que se pratique na re­
partição dos contingentes.

U m  r o u p e t a  a s s a s s in o  
q u e  p a ga  costa a  v id a  o
o  scsi « r im e .
Na pretérita segunda feira, na 

aldeia do Bispo, (Guarda), tim 
padre inimigo da Republica assas­
sinou, com um tiro de revólver 
dentro da igreja, o regedor da 
freguezia depois de agredir no 
rosto, pondo-lhe os pés ern cima 
o secretario da junta. O povo. 
justamente indignado, fez justiça 
por suas mãos matando com pan­
cadas o assassino roupeta.

S po rt Club
N'esta florescente sociedade de 

recreio realisou-se 'na passada se­
gunda feira uma animadissima 
«soirée» dançante, qne dtironaté 
á madrugada de terça feira.

C r c g o r i »  Ciil
Com fábrica de distilação na 

travt ssa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece á sna numero 
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sém- 
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
dos vinhos, assim como aguar­
dente anisada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte, e as qualidades 
tnuito superiores.

C a c iq u is m o
Por falta de número não se 

realisou na passada quinta feira, 
29 de agosto ultimo, a sessão 
ordinaria da camara. Pois na 
secção d’anuncios publicámos 
hoje o anuncio do concurso para 
o provimento do logar de facul­
tativo do partido municipal, co­
mo se houvesse sessão que isso 
autorisasse.

Por aqui se vê que o caciquis­
mo em Aldegalega é um facto. 
A camara não está composta de 
cinco cidadãos livres, com voto 
nos assuntos. mas de um homem 
que dispõe d’isto como coisa sua. 
Agora só nos falta vêr como fa­
cultativo municipal o médico do 
monte-pio do sr. presidente. In­
terinamente nomeou o sua ex.a. 
Falta o resto.

U m  f o r n e c e d o r  f c l i a
Ha dias, em delicada palestra, 

falava-se das dívidas da camara 
e um individuo chega e diz, 
admirado: «Como póde ser isso
se me consta qne a camara até 
chega a fazer pagamentos adean- 
tados de centos de mil réis ao 
fornecedor da luz elétrica?!»

Ora aqui está um fornecedor 
feliz que o não devia ser, aten­
tas as faltas que constantemente 
está cometendo e de que ainda 
nad3 sofreu, não sc sabe porquê!

P e ía  P a t r ia
Uma comissão de patriotçi 

d’esta vila, encarregada de anga­
riar donativos para a compra da 
aeroplanos que serão oferecidos 
ao exército, projéta realisar na 
prócima quinta feira duas sessões 
cinematográficas com fitas novas 
e de novidide no teatro Salão 
Recreio Popular generosamente 
cedido pelo seu emprezario, sr. 
Nunes de Carvalho. Nos inter­
valos serão desempenhadas pela 
distinto actor-amador, Antonio 
Rosa Pacheco, engraçadissimas 
cenas cómicas bem como o dis­
tinto imitador portuguez, Anto­
nio Lourenço, divertirá o públi­
co com as suas curiosas e hilari­
antes imitações.

A comissão conta qne o públi­
co d’esta vila mais uma vez mos­
trará o seu patriotismo afluindo 
a uma festa cujo fim é a segu­
rança da nossa querida Patria.

S u b s c r iç ã o  p a ra  a  c o m ­
p ra  d e  a c ro p iâ tu o s .

Transpo'rle. . . 0S400
Joaquim Maria G re g o r io .... 1S000
D io£o TaViires....................... .. Soo
José Maria M endes........... .. 5oo
Droguista .. ........... . ............  200
Jóáo Soa res ..... ............... . Soo
Anonim o........■.......... 1S000

» .................................. 5oo
» ......... ................. . ICO
» ............................ 10ií
» ................................... 1S000

Afitonio Tavares M arques.. .  ioo
Anonimo................................... 100
Antonio Marques Oicheirinha ____ 20

S o m a ... 12S120
(Continúa).

C o n s p ir a d o r e s
Parece que se procuram ro­

deios, atrapalhando tudo, para 
pôr em liberdade 0 reaciouario 
Josè Casimiro, cavaleiro tauro- 
máquico, acusado peio sr. Josá 
Lnifc da Cruz como ctimplice na 
conspirata realista.

—-Hoje, segundo telegramas 
de Vigo, devem embarcar co 
paquete «Tuctiman», da compa­
nhia Hamburgneza, mais 60 
conspiradores, qUe por conta do 
govêrno brazileiro seguirão para 
0 Rio de Janeiro.

Boa viagem.

E3<iiáoi*Ial
E ’ do nosso presado colega dc 

Famalicão, «G  Porvir», 0 edito­
rial d’hoje. Para a sua trancrb 
ção pedimos vénia.

A o s  c id a d ã o s  a ju d a n te s  
<io I t e g i i í »  C i v i l  d a  na*
çã o  p o rtu jíB íè sa .
Ninguém de boa fé pode con* 

testar que as alterações ao codi­
go do Registo Civil promulgadas 
por lei de 10 de julho de 1912 
só são favoraveis aos conserva­
dores e oficiais do Registo Civil» 

O Poder Legislativo sacrificou, 
n’esse dia, 0 povo e os ajudantes 
dos Postos em «holocausto» aoS 
interesses d’aqueles.

O povo, pelas tabelas da nova 
lei, fica pagando mais por todos 
os átos em que necessite fazei1 
intervir a áção do Registo Civil- 

Aos ajudantes, por seu turno, 
álem de serem julgados incompe­
tentes para praticarem esses átoi) 
reduz-se-lhe os emolumentos; is* 
to é, pela lei de 18 de fevereiro 
de 1911 . 0 qne já  era deshuma­
no e anti-democratico, tinhatfi 
que dar aos conservadores oti 
aos oficiais, respétivos, 1(3 do 
produto do seu trabalho, depois 
de deduzida a percentagem de
10 °[3 para 0 Estado; agora, pe­
la lei de 10 de julho do corrente 
ano e subsistindo a mesma per­
centagem, embora com outra 
aplicação, só teem direito á me­
tade d’esses emolumentos. . • 

Contra estas anomalias, 
que é manifesta uma centralis»* 
ção de serviços públicos que so 
me afigura bastante perigosaP3* 
ra a consolidação da Republic» 8



O DOMINGO

| R o d r i g u e s ;  p e l o  a t u r a d o  

t r a b a l h o  q u e  t e v e  na  p is ta  

o  c i d a d ã o  F r e d e r i c o  R i b e i ­

r o  d a  C o s t a  q u a n d o  se  r e a ­

l i s a r a m  as  c o r r i d a s ;  p e l a  

p r o n t a  a q u i e s c e n c i a  a o  n o s ­

s o  c o n v i t e  e  p e l a  m a n e i r a  

a c e r t a d a  c o m o  d i r i g i r a m  o s  

t r a b a l h o s  o s  m e m b r o s  d o  

jú r i ,  c i d a d ã o s  A n t o n i o  d a  

R o s a  P a c h e c o ,  L u i z  S a l g a ­

d o  d ' O l i v e i r a  e  H a m l e t  R o ­

sa C a r n e i r o ;  p e l o  t o m  f e s ­

t i v o  e  a l e g r e  q u e  i m p r i m i ­

r a m  á s  f e s t a s  o s  e x e c u t a n ­

t e s  d a  f i l a r m ó n i c a  t .°  d e  

D e z e m b r o ,  a q u e  c o n c o r ­

r e r a m  d e s i n t e r e s s a d a m e n ­

t e ;  p e l a  f ó r m a  b i z a r r a  e  c a ­

v a l h e i r e s c a  c o m  q u e  t o d o s ,  

e m f i m ,  t r a b a l h a r a m  p a r a  

q u e  as  f e s t a s  r e s u l t a s s e m  

t ã o  b r i l h a n t e s ,  s e  c o n f e s s a  

s u m a m e n t e  g r a t a  e  r e c o ­

n h e c i d a  a D i r é ç ã o . — A l d e ­

g a l e g a »  23 d e  a g o s t o  d e  

1912.

3

c a i x a  d e  m a d e i r a  d e  i ò r a ,

2 m e z a s  d e  p i n h o ,  1 d i t a  

d e  m a d e i r a  d e  f ó r a ,  1 l e i ­

t o  d e  m a d e i r a  c o m  c o l ­

c h ã o  e  e n x e r g ã o ,  1 t a r i m ­

b a  c o m  e n x e r g a ,  2 a r c a s  

d e  p i n h o ,  1 l a v a t o r i o ,  1 

b a n c a ,  1 b a h u .  6  p o t e s  

g r a n d e s  d e  b a r r o ,  r p i p a  

c o m  c ê r c a  d e  t r e s  a l m u ­

d e s  d e  v i n h o ,  2 p i p a s  v a -  

sias ,  1 a r c a d a  d ’o u r o ,  t 

f e r r o  d e  e n g o m a r ,  1 b u l e  

e 1 a s s u c a r e i r o .

E s t e s  b e n s  p e r t e n c e m  

a o  e x p o l i o  d e i x a d o  p o r  

M a r i a n a  d a  C o n c e i ç ã o  

G a r c i a ,  m o r a d o r a  q u e  f o i  

e m  C a n h a  e  v e n d e m - s e  

e m  c u m p r i m e n t o  d o  a r ­

t i g o  6g3 d o  C ó d i g o  d o  

P r o c e s s o  C i v i l .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a ­

t e j o ,  2 9  d e  a g o s t o  d e  

1912 .

O E S C R IV Á O

e sl)S'ohrt.iffiente nehtinfin inle- 
(eise traz para ® Estado, devem 
e noderú reclamar, ao abrido do 
decreto de 21de acosto de 1911. 
iodos os funcionários encarrega 
dos dos postos do Registo Civil 
e para isso lhes basta a sua qua 
jijade de cidadãos.

Posto isto, lem bro o a lv itre , a 
todos os m eus oolégas, de se le- 
var a efeito nma grande reun ião , 
que se rea lisa rá  onde p rev iam en ­
te se com binar, nào só para acor 
darffios nas bases das nossas re ­
clamações, onde egualm ente se 
râo defendidos os in teresses e di 
reitos do povo, como tam bem  pa- 
r* se lançear a pedra fundam en ­
tal par a constitu irão  da nossa 
Associação de C lasse .

As adesões devem  ser d ir ig i­
das ao sinatario .

Vendas Novas, lõ  de agosto 
dc 1913.—Henrique Batista do 
Espirito Santo. Ajudante do pos­
to do Registo Civil.

Tafooialsíss fta íth e r
Cada caixa dura mais de dois 

mezes e custa apenas 670 réis, 
podendo ser procuradas no esta 
lieleeimento do sr. Martins, rua 
Cândido dos Reis, 145— Aldega- 
lega.

e p riitte iró  aeroplano  
em I*«ría«gaí.
A Creche «O Comercio do 

Porto», fundada por ini iativa do 
nosso colega «O Comercio do 
Porto», acaba de adquirir um bi 
plano Farmaa-Maurice, tipo mi

I litar.
0 biplano que está em viagem 

para 0 Porto ó de 15m de enver 
íiadnra, velocidade de80kilóir.e- 
tros á hora, motor Renault, de 
70 cavalos, podendo transportar 
a carga util de 300 kilos.

Os biplanos Farman são con­
siderados os tipos mais proprios 
de aamplaaos e, sobFetuáo mais 
estsveis.
. Esse biplano será por estes di 
ss exposto ao público e ezecuta- 
rá diversos vôos, sendo 0 produ 
tn destinado a aumentar 0 fundo 
da Creche, cuja frequencia de 
wianças aumenta dia a dia, por­
que as mães que se ocupam na 
faina do rio Douro compreende­
ram os grandes benefícios da 
prestante instituição.

A apresentação do biplano em 
público tem encontrado valiosas 
cooperações, que registraremos 
eom prazer.

Este biplano é dos tipos mais 
aperfeiçoados e de grande esta­
bilidade. Farman considera otim 
dos mais perfeitos saídos das suas 
oficinas. E ’ igual aos que o go- 
vèrno da Italia acaba de adqui 
rir.

Um a v ia d o r  dos m a is  e x p e r i 
ffientados v em  re a l is a r  os vôos 
oom 0 a p a re lh o .

As experiencias foram feitas 
«n Buc, oom péssimo tempo e, 
8pesar d’isso, déram 0 melhor 
resultado. O vento era de tem­
pestade: quando se calmava mais 
•inna a velocidade de 15 me- 
lr°s por segundo, chegando a 
passar de 25 e mesmo de 30, 
durante alguns minutos.

A pesar d ’isso , 0 a p a re lh o  le- 
vanton se s e r e n a m e n te ,  p ilo tado  
P°r F a rm a n . co n d u z in d o  a bo r 
0 tre s  p a s s a g e iro s , e n tre  eles 

oficial fra n c e z  e, dep o is  de 
ír  p e rco rrido  a lg u n s  k iló m e tro s  

e® c ircu ito  fe c h a d o , %’eio p o u sa r  
n° ponto d ’onde  p a r t i r a .
. «to  deixou gratamente impres- 
>°!iadas as pessoas que assisti 
m ás experiencias, especial- 

®*?nte o dr. Cisneiros Ferreira, 
p0rresP°tidente do «Comercio do 
v°rto» em Paris, que cooperou

pIan°Sam<?nte Da a^ isiCã0

oficiaes ja p o n e z  es que vão

todos t»s d'as a Buc, jjafa âprên- 
dereitt a pilotar, não deixaram de 
aplaudir, apesar da sua f.ieza 
natural, exclamando a sua admi­
ração. IJm d’eles, que por conta 
do seu govêrno comprou já  uns 
poucos de aparelhos e que passa 
por ser grande conhecedor na 
matéria, dirigiu-se ao correspon­
dente do «Comercio do Porto» 
a felicital-o por haver feito aqui­
sição de um aparelho tao estável 
como aquele.

SSamaSfe! E>. Ta sseco
Negociante de batata em sacas 

ou em caixas, adubos quimicos, 
carvão, palha e eereaes.

Quem pretender realisar algum 
negocio póde dirigir se ao seu es- 
critorio defronte da estação dos 
Caminhos de Ferro Aldegalega.

Liquidam-se contas todos os do­
mingos das 10 ás 17 horas,

_______ D I V E R S Õ E S

§ I» IS c .= P o r  uma comissão 
de socios realisa se hoje um ma 
gnifico baile no elegante salão 
do Grupo Musical, que promete 
ser concorridissimo.

CÍs’eo It c e r e b ilr o  ,%as5- 
BnaáograSco.—N ’este belo 
circo realisam-se hoje duas boas 
sessões cinematográficas, entre 
as quaes se ezibirão o célebre 
artista ilusionista El Salaman- 
quino com os seus surpreenden­
tes trabalhos de aparições e de­
saparições misteriosas, e o rival 
de Papuss, «O enforcado vivo».

TTesáro S a lã o  E íe c r e io  
l*opaalai%--Promete ser sensa­
cional e deslumbrante 0 espétá­
culo d’hoje em beneficio das 
actrizes Elvira e Ema Amorim, 
dedicado ao ilustre e hospitalei­
ro público de Aldegalega como 
prova do seu muito reconheci­
mento.

No espétáculo torrtam parte 
alguns dos amadores d’esta vila. 
subindo á cena, pela primeira 
vez n’esta vila, a bela e emocio­
nante peça em 4 actos «O João 
José», cujos titulos dos actos 
são: À  taberna, Fome e frio, A 
prisão, O ajuste de contas. A 
engraçadissima dança «Os apa­
ches» será 0 epílogo d’este belo 
espetáculo.

ANNUNCIOS

n u n d a r  q u e  f i ca  a b e r t o  
c o n c u r s o ,  p e l o  e s p a ç o  d e  

t r i n ta  d i a s ,  c o n t a d o s  d o  

i m m e d i a t o  a o  d a  s e g u n d a  

p u b l i c a ç ã o  d ’e s t e  a n u n c i o  

n o  « D i a r i o  d o  G o v ê r n o » ,  

p a r a  o  p r o v i m e n t o  d o  l o ­

g a r  d e  f a c u l t a t i v o  d o  p a r ­

t i d o  m u n i c i p a l ,  c o m  r e s i ­

d e n c i a  n ’ e s t a  v i l a  e  o  o r d e ­

n a d o  a n u a l  d e  4 0 0 S 0 0 0  

ré is ,  p u l s o  l i v r e ,  s u j e i t o  á 

t a b e l a  c a m a r a r i a .

O s  c o n c o r r e n t o s  d e v e ­

r ã o  a p r e s e n t a r  na  s e c r e t a -

1 í  1 d a  C a m a r a ,  d e n t r o  d o  

r e f e r i d o  p r a z o ,  o s  s e u s  r e ­

q u e r i m e n t o s  a c o m p a n h a ­

d o s  d o s  r e s p é t i v o s  t i tu l o s  

e  o u t r o s  d o c u m e n t o s  e z i -  

g i d o s  p e l o  d e c r e t o  d e  2 4  

d e  d e z e m b r o  d e  1892 e 

m a i s  l e g i s l a ç ã o  a p l i c a v e l .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e ­

j o ,  29  d e  a g o s t o  d e  1912

O secretario da camara,

A rtur de SanlAna Leite.

D E C L A R A C Â O

C o n s t a n d o - m e  q u e  J o s é  

M a r i a  L a z a r o  f a z  m á s  au -  

z e n c i a s  d a  m i n h a  p e s s o a  

c o m o  s e u  s o c i o  d u r a n t e  

t r e s  m e z e s ,  c u m p r e - m e  d i ­

z e r  p u b l i c a m e n t e  n ’e.-t 

j o r n a l  q u e  o  t e m p o  q u e  e s ­

se s e n h o r  e s t á  p e r d e n d o  

n ’e s s a  i n ju s t a  d i f a m a ç ã o ,  

m e l h o r  s e r i a  p r o c u r a r - m e  

p a r a  f a z e r m o s  n o v a s  c o n ­

t as  L e m b r o - l h e  n o  e m t a n  

t o ,  q u e  t e n h o  e m  m e u  p o ­

d e r  d o c u m e n t o s  q u e  s a l ­

v a m  a m i n h a  d i g n i d a d e  e 

q u e  d i f a m a ç õ e s  ,-e p a g a m  

n o s  t r i b u n a e s .

A l d e g a l e g a ,  28  d e  a g o s ­

t o  d e  1912.

Joaquim Anlonio Pisco

A.isrujNrcio

( l . a publicação)

N o  d i a  9  d o  p r ó c i m o  

m e z  d e  s e t e m b r o ,  p e l a s

11 h o r a s ,  á  p o r t a  d a  c a -  

-a  q u e  s e r v i u  d e  r e s i d e n -  

; i a  d a  f a l e c i d a  M a r i a n a  

d a  C o n c e i ç ã o  G a r c i a ,  á  

u a  d e  S a n t o  A n t o n i o ,  d a  

v i la  d e  C a n h a ,  v o l t a m  

.'•ela s e g u n d a  v e z  á  p r a ç a  

p a r a  s e r e m  a r r e m a t a d o s  

o o r  q u e m  m a i o r  p r e ç o  o -  

f e r e c e r  s o b r e  m e t a d e  d o  

v a l o r  d a  a v a l i a ç ã o ,  o  s e ­

g u i n t e :

8 c a d e i r a s ,  8  b a n c a s ,  1

João Frederico de B rito  
Figueirôa Junior.

Verifiquei a exactidão;

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Motta Prego.

VENDE-SE
O  a n t i g o  c o n v e n t o  d ’e s -  

ta v i la .  T r a t a - s e  c o m  A d r i -  

n o  M ó r a — A l d e g a l e g a .

NOVO MUNDO

Illustração semanal 
C a d a  a n n o ,  2 v o l u m e s  

d e  m a i s  d e  5o o  p á g i n a s  e  

1 : 000  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  

u m ,  p o r  2 $ 0 0 0  ré is .  

A s s i g n a - s e  n a  P r a ç a  d e  

S.  B e n t o ,  2 8 - 1 . 0— L i s b ô a .

B I B L I O T H E C A
BBKS ES3 «li KBJ HS5»  HA *
m is  sa hb BI d a  ' W  a  n

Popular e Illustrada

Edição da casa A LFR E D O  DA* 
Y1D, Encadernador 

30, 32, R. Serpa Pinto, 34, 36 
ILishòa

jfiisiôria da ^Revolução 
JFraneeça.

A publicação mais barata que até 
agora se tem feito no paiz!!

9 0 0  réis cada volume brochado 
3 0 0  réis cada volume en­

cadernado em percalina

Em DOIS ELEGANTISSIMOZ VO­
LUMES de 200 páginas em 8 °, 
optimo papel, adornados de 
magnificas gravuras, que se­
rão os primeiros da B IB LIO  
TH ECA H ISTÓ RICA .

Concurso
A  C a m a r a  M u n i c i p a l  d e  

e s t e  c o n c e l h o ,  d e v i d a m e n ­

t e  a u t o r i s a d a ,  m a n d a  a -

AGRADECIMENTO
G o s t o s a  m i s s ã o  a q u e  v i ­

m o s  c u m p r i r ,  t r i b u t a n d o  o  

p r e i t o  s i n c e r o  d o  n o s s o  r e ­

c o n h e c i m e n t o  a t o d o s  o s  

q u e ,  c o o p e r a n d o  c o m n o s ­

c o ,  d e r a m  g r a n d e  r e a l c e  e 

b r i l h a n t i s m o  ás  f e s t a s  q u e  

s e  r e a l i s a r a m  p a r a  c e l e b r a r  

o  s e g u n d o  a n i v e r s a r i o  da  

f u n d a ç ã o  d o  « A l d e g a l e n s e  

S p o r t  C l u b » .

P e l a  i n c a n ç a v e l  e  c a t i ­

v a n t e  c o o p e r a ç ã o  d a  c o ­

m i s s ã o  a n g a r i a d o r a  d e  d o ­

n a t i v o s ,  c o m p o s t a  d a s e x . mas 

s r . as D .  E u g e n i a  T o r m e n t a .  

D .  T a u r i n a  d a  S i l v a  e  D .  

B e b i a n a  C â n d i d o  a  q u e m  

se  d e v e m  a s  v a l i o s a s  o f e r ­

t a s  f e i t a s  á  n o s s a  c o l é t i v i ­

d a d e ;  p e l a  b o a  v o n t a d e  e 

s o l i c i t u d e  d a  e x . ma s r . a D .  

I z a b e l  d o s  S a n t o s  M a r a t á  

n a  c o n f é c ç ã o  d o s  r e s p o s t e i -  

r o s ;  p e l a  p a r t e  b r i l h a n t e  

q u e  t o m a r a m  na s e s s ã o  s o -  

l é n e  o s  c i d a d ã o s  dr .  M a n u ­

e l  P a u l i n o  G o m e s  e  A c a c i o

MERCEARIA 1.° DE MAIO
=  D E  =

JOSÉ VITORINO
5$2

N'e>te estabelecimento ha sempre frescos os seguintes artigos: Queijos 
de diversas quali ades. assuenres tinos, manteiga de primeira qualidade, 
chá. café. etc., bem como presuntos, firinheiras, paios de lombo, chouri­
ços de diversas qnalidades. bacalhau, arroz, massas diversas, azeite, petro* 
leo, sabáo de lo ias as qual dades da Companhia Un ã<>. licores diversos, páo 
de ló, broínhas de casamento. Cavaqu nhas de Santo Antonio. Nunca es­
quecidos, bisco tos de manteiga e muitas outras qualidades de doces de 
prato e secos d'ovos e amêndoa proprios para as mais luxuosas mezas s 
muitos outros artigos tem este estabelecimento que enumerai-os aqui seria 
talvez imp >ssivei. ,

Todos os doces vêem dirétamente de Figueiró dos Vinhos.

14 P R A C A  i.° DE M A IO  —  i5  ----------->

ALDEGALEGA 
AGUA DAS CALDAS DE MONCHIQUE
Fa" o chá saborosíssimo. Muito agradavel ao paladar 

Melhora a digestão. Desperta o apetite. Regularisa 
0 ventre. Aumenta a diurese. Cura as dispepsias. 

Tonifica 0 sistema nervoso. Baclereologica- 
menle pura. A  melhor agua de me\a 

—  até hoje conhecida. —

598

6 1 ,

Bepòsib geral —
I m  AlÒegalega - I § T £ L  M P T O I C Á

RUA DOS CORREEIROS, 03 
T B L E r O N B



O DOMINGO

TIPOGRAFIA MODERNA
Esta casa acha-se devidamen­

te habilitada a executar com a 
maior rapidee perfeita execu- |* 

ção todos os trabalhos concer- 
nentes d sua arte, tais como: bi­
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 

factur as,prospectos, pro g r am-

B IL H E T E S  DE V IS IT A
Em cartão especial a 200, 3oo, 400, Soo, 600 e 7 0 0  réis o cento.

Êompasição e impressão t)e jornaes cm íoDos os formatos para 0 que íem materiaí sufi­
ciente e maquinas apropriatias

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 126

mas, participações diversas, cir­
culares. livros, rapei commer- 
cial, rótulos vara expediente de 
farmácia, etc., etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro, prata, bron\e e cobre.

Emcarrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

VIDA POLITICA
POR

L U I Z  D A  C A M A R A  R E Y S

Preço por cada número 50 
réis. Assina-se por séries de 6 e 
de 12 números.

Redação e administração, rua 
da Palma, 24, 1.°

Lisbôa

Assim se intitula o décimo volume 
d’esta «Bibliotéca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa­
zes por que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalmente, das re­
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an­
dado indissoluvelmente l.gado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicaremos os 
titulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultismo — 
A s religiões e o amor— O amor e os 
anjos—Satanaz e o amor— Satanismo 
e demonolatría— A po-se diabólica — 
A s cerimónias do Sabbat— A missa 
negra— A  redemção da mulher —Os 
bispos de Satanaz— O vampirismo — 
Os encantamentos— Os filtros afrodi­
síacos—A  evocação dos mortos—A 
arte talisinânica no amor -A lingua­
gem das flòres—A  adivinhação em a- 
mor— A  astrologia e o am or-O s so­
nhos e o amor—A  musica e a dança 
no amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro u'esta natureza. E .  te acrescen­
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial —o doutor Em iiie Laurent e 
Paulo Nagour —concluiremos que lhe 
está reservado, em Portugal, um su­
cesso tão legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
brochado, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. Soo réis. 
Remetem-se, pelo correio, para to­
das as terras, mediante a sua ímpnr- 
tancia. Para o Brazil. acresce o porte 
e o reaisto. Peoidos á L IV R A R IA  IN ­
T E R N A C IO N A L . Calçada do Sacra­
mento, ao Ch ia io , 44.—L IS B O A .

E N C Y C L O P E D I A

D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s - ‘ 

t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i ­

c a ç ã o  m a i s  util  e  e c o n ó m i ­

c a  q u e  se p u b l i c a  e m  P o r ­

t u g a l .  R .  D i a r i o  d e  N o t i -  

c ia^ .  q 3— Lisbôa.

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C O  M O D E R N A

Director— Ribeiro de Carvalho

VIRGENS DEPOIS DO PAUTO
Raras vezes terá apparecido em Hngua portugueza um livro táo sugges- 

tivo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R  1 0 . que cons 
titue o nòno volume da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata se. de facto, de uma obra curiosissima de invest.gaçáo histórica 
desde os tempos mais remotos da Humanidade até á época em que se for 
mou a lenda cD virgindade da mãe de Christo. mostrando.que todos os my 
tnos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse: livro, de uma erudição assombrosa e .de uma encan­
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas tod,is as lendas de nas­
cimentos miraculosos, a começar nas épocas mysteriòsas do Oriente onde o 
perfume da flor oo «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos da: 
V ir.ens que os deuses soberanos mais apeteciam ...

Ha nas V IR G E N S  D E P  'IS  DO P A R T O  narrativas de um encanto trá 
gico, outras de um delicioso sabôr romântico, outras ain ia de uma obse- 
cante fé religiosa. .. E  todas eil.is. através dos tempos, constituem um ver 
dadeira historia mythológica e rei giosa. um estao suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecun lantes. do culto das plantas, do culto aos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estreilas, do culto dos mortos e do cuito dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro V IR G E N S  
D E P O IS  DO PA R  I O nos mostram que todos os dogmas e r.ios do Chris- 
tianisino foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

Y o liu iic s  psilílieadios
I — A E G R E JA  E  A  L IB E R D A D E ,  por Em ilio Bossi.
I I — S O C 1A L IS  O E  A N A R Q SU IM O . por Amon.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M ACACO? por Denoy.
I V —NÃO  C R E IO  EM  D E U S , por Timótneon.
V —A V ID A  N O S A S T R O S , por .Flammarion.
V I— H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S ,  por D'Olbac e Reinach.
V I I  - A S  G R A N D ES  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , por Mtchaud d llu  

miac.
V I I I— NA A U R O R A  DO S E C U L O  X X .  por Luiz Búchner.

Aeaha de ap pare«cr «
I X —A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por Pierre Saintyves.
Preço de ca.ia iiv 'o . em Portugal: brochado. 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina. 3oo réis. Remettem se. pelo correio, para todas 
as terras, mediante a sua importancia. Para o Brazil. accresce o porte e o 
registo. Pedidos á «Livraria Internacional», Calçada do • Sacramento, ao 
Chiado, 44—L IS B O A .

«El j inu - Y i T i
JIj 1 il

T ,  - •> ■-:*» .‘*.5

A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, o; médicos receitam 
e as pharmacia.s vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados oe 
plantas 180 vulgares, què em qualquer quintal se émontram  sem custo E ’ 
uma industria iegal. scientifica. n -cessaria, mas que so po.ie existir pela ex 
pioração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M ED IC I 
N A  V E G E T A L  (ao aicance ae todos) por Çr.rlos Marques, é portanto, utii 
em todas as ca ;as— O i.-« volume, de 176 paginas, indica «os signaes que 
caracténsam as principaes enfermidad -s e a sua cura peia tberapeutica ve 
getal». raizes, folhas, flòres e fructos, etc.-—O 5.® vol. tambem Je  176 pag. 
trata da «descripção botarvca e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada voiume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias 'io reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A

Rua de S. Bento, 2 1 6 -B
L Í S B 8 Â

D RO G A RIA  CEN TRA L
DE

E D U A R D O  F E R R E IR A  S C H IA P P A P IE T R a

G r a n d e  s o r t i m e n t o  d e  

d r o g a s ,  p r o d u t o s  q u í m i c o s  e  f a r m a c ê u t i c o s

— =  P R E Ç O S  M O D I C O S  = = —

3 =  P R A Ç A  D A  R E P U B L I C A  =  4
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LUZ E L E T R IC A

G R E G O R I O  Q 1 L
E s ta  c a s a  é  a q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e 

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  quali­

d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  cria­

ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  luz e 

r e s i s t e n t e s  a t o d a s  as  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  que 

p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  de 
e s t a  casa .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á v e n d a :  a s s u c a r ,  arroz, 

m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  tudo 

d e  f i n i s s im a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

R U A  D A  P R A Ç A - Í 8

A L D E G A L E G A  5^

w p  v n ç f»

m m

CÂZÂ C O liE R C IlL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GA Mi
C o i o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  lã e  a lgodão 

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s .

U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  machinas 

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
ment, Gnl^ner e  Memória  e m o t o c y c l e t t e s  F. N .  4 cf 
i i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a p r e s t a ç õ e s  semanaes 

d e  5o o  r é i s  e  a p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  etc.
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homem e criança etn iâdas as medidas.

A r t i ç r o s  d i v e r s o s  d e  F A N Q U E I R O  e R E T R O Z E I R ^

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E S  C IA
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